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Faltam seis meses para a Expovale 
Feira Industrial, Comercial e de Serviços do Vale do Taquari chega à sua 20ª edição e convida 

a comunidade a “viver o Vale” de 11 a 20 de novembro, no Parque do Imigrante 

 » Lajeado 

fotos divulgação 

Camila Pires
camilapires@informativo.com.br

Daqui a exatos seis me-
ses, o Parque do Imigrante 
se transformará no maior 
ponto de encontro da re-
gião. O motivo: a realização 
da Feira Industrial, Comer-
cial e de Serviços do Vale 
do Taquari (Expovale), de 
11 a 20 de novembro. Este 
ano, a programação chega 
à sua 20ª edição e convida 
a comunidade a “viver o 
Vale na Expovale”. 

De acordo com o pre-
sidente da comissão or-
ganizadora da feira, Alex 
Schmitt, todas as pessoas 
que residem no Vale têm 
histórias, lembranças e vi-
vências que tiveram como 
pano de fundo a Expo-
vale. “Aproveitando esse 

2008 2010

2012 2014

HISTÓRIA EM FOTOS: registros das aberturas ofi ciais das últimas quatro edições da Expovale: 2008, 2010, 2012 e 2014. Autoridades e cortes das feiras participam do momento especial

momento histórico, pen-
samos que esta era uma 
ótima oportunidade de 
evoluirmos no inter-rela-
cionamento da feira com a 
comunidade regional. Espe-
ramos que todos que forem 
ao Parque do Imigrante nos 
visitar possam voltar para 
as suas casas com a lem-
brança de uma experiência 
positiva.” As estratégias de 
envolvimento serão varia-
das e abrangem ações como 
o incremento do diálogo pe-
las redes sociais.

Para dar conta de novi-
dades como essa, a organi-
zação do evento trabalha 
em ritmo intenso. Além do 
lançamento (veja na pági-
na ao lado), o foco atual é 
a comercialização dos es-
tandes. A expectativa é ne-
gociar 300 espaços, mesmo 
número de 2014. Mais do 
que quantidade, busca-se 
qualificar cada vez mais 

a feira. Até agora, a faixa 
de vendas está entre 60% 
e 90% dos pavilhões e sa-
guões e é considerada satis-
fatória por Schmitt. A maior 
participação é do Vale do 
Taquari, mas a Expovale 
também atrai empresas de 
cidades como Bento Gon-
çalves, Santa Cruz do Sul, 
Caxias do Sul, Estância Ve-
lha e Carlos Barbosa.

“Sabíamos que o mo-
mento econômico nos seria 
desfavorável, motivo pelo 
qual montamos uma estra-
tégia para enfrentar esse ce-
nário.” As vendas na área 
externa têm atenção a partir 
deste mês; já as do pavilhão 
4, a partir do lançamento 
do evento.

Para Schmitt, as Olimpí-
adas no Brasil e as eleições, 
aliadas aos acontecimentos 
do ambiente político, deve-
rão ter pouca infl uência na 
participação de público e 

expositores. “Quando da 
realização da feira, as elei-
ções e as Olimpíadas já te-
rão passado”, observa.

ENCAMINHAMENTOS 
Em relação ao Parque do 

Imigrante, a comissão orga-
nizadora ainda está articu-
lando, com a Prefeitura de 
Lajeado, as prioridades do 

que será necessário provi-
denciar em termos de refor-
mas. Já a programação está 
em fase de planejamento, 
mas está definida a rea-
lização do Workshop de 
Alimentos e as rodadas de 
negócios. Também haverá 
atrações artísticas diárias 
que serão divulgadas em 
breve.

Lançamento é dia 19
A Associação Comercial e Industrial de Lajeado (Acil) e a 

Prefeitura de Lajeado recebem, no dia 19 deste mês, o públi-
co para o lançamento da 20ª Feira Industrial, Comercial e de 
Serviços do Vale do Taquari (Expovale 2016). O evento ocorre 
às 20h, no Salão Panorâmico do Clube Tiro e Caça, em Laje-
ado, e vai reunir expositores, patrocinadores, autoridades e 
imprensa. 

Além da integração oportunizada, a programação tem os 
objetivos de apresentar ofi cialmente a feira e impulsionar a 
comercialização de espaços. Campanha publicitária da feira, 
trajes ofi ciais da soberanas e da sua corte e mapa com os es-
tandes ainda disponíveis para as empresas exporem são par-
te do que o público poderá conferir.

“Aproveitando 
esse momento 
histórico, pen-

samos que esta 
era uma ótima 

oportunidade de 
evoluirmos no 

inter-relaciona-
mento da feira 

com a comunida-
de regional.”

Alex Schmitt, 
presidente da Expovale

SEGUE >>
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Previsão do Tempo

Relvado

14°/19°

QUARTA

QUINTA

SEXTA

SÁBADO

DOMINGO

13°/20°

12°/20°

12°/24°

15°/23°
CIH (Centro de Informações Hidrometeorológicas) - UNIVATES

Lajeado

15°/20°C

Arroio
do Meio

15°/20°

Porto Alegre

15°/20°

15°/20°

>>INDICADORES
DÓLAR
Comercial 
Compra R$ 3,4650
Venda R$ 3,4670

Paralelo
Compra R$ 3,4700
Venda R$ 3,6500
                                       

Turismo
Compra R$ 3,4700
Venda R$ 3,6100

EURO
Compra R$ 3,9578
Venda R$ 3,9595

SALÁRIO
Mínimo 
R$ 880

Selic mai/2016        1.1031501

IGP-DI mai      0.43

IGP-M mai      0.33

IPCA (IBGE) mai             0.43

INPC (IBGE)     mar/2016     0,44POUPANÇA
DIA - 10/05 VARIAÇÃO - 0,6648                                               

TR
DIA - 10/05 VARIAÇÃO - 0,1846

Expovale como impulsionadora de negócios 
A Expovale já faz parte da programação de feiras de em-

presas como a Languiru, de Teutônia. Tradicional expositora, 
há cerca de 16 anos, a cooperativa se engaja na proposta em 
razão de a Expovale ser uma feira regional, que abrange os 
municípios onde a Languiru atua com produção e venda. “É 
uma oportunidade de mostrar a variedade de produtos e a 
nossa qualidade, além da degustação, um diferencial para 
as pessoas visualizarem aquilo que elas consomem ou virão 
a consumir”, destaca o presidente da Cooperativa Languiru, 
Dirceu Bayer. 

Para a edição deste ano, serão levados para o Parque do 
Imigrante produtos e novidades de todas as linhas - rações, su-
ínos, frangos e lácteos. “Somos a terceira maior cooperativa do 
Estado e não podemos fi car de fora de uma feira dessa enverga-
dura. A região é o principal mercado da Languiru, seguido pela 
Grande Porto Alegre; depois, por Santa Catarina e Paraná.”

A Expovale, conforme Bayer, contribui com os resultados 
da cooperativa, que tem um crescimento global de 15% ao 
ano. Esse aspecto é ressaltado pelo presidente da comissão 
organizadora da Expovale, Alex Schmitt. “O maior atrativo da 
feira é a possibilidade de os expositores estarem em contato 
direto com o seu público consumidor, de forma concentrada, 
nos dias da feira.” 

Conforme ele, o trabalho de marketing pode ser focado no 
produto, já que as pessoas já estarão ali. “Se bem organiza-
das, as empresas expositoras poderão trabalhar os contatos 
efetivados na feira por um longo período, buscando o fecha-
mento de negócios e venda de produtos.”

PARTICIPAÇÃO: Cooperativa Languiru aproveita a vitrine comercial da Expovale

fotos divulgação 

PARQUE DO IMIGRANTE: 
Expovale usará estrutura de qua-

tro pavilhões e saguões 

Lidiane Mallmann 

Em questão 

1 O Informativo do Vale - Tendo em vista o cenário econômi-
co atual, por que é importante as empresas investirem em 

feiras como a Expovale?
Alex Schmidt - Neste momento, é importante que as empre-
sas exponham e utilizem essa ferramenta fenomenal que é 
a Expovale. Quem não aparece, não é lembrado. É momento 
justamente de sermos audaciosos e criativos, buscando 
ampliar nossa carteira de clientes e buscar novos negócios. 
E a feira cria o ambiente ideal para que nossas empresas 
possam prospectar novos clientes e evidenciar seus produtos 
na maior vitrine do Vale.

2 O Informativo do Vale - Qual o papel da feira para o desen-
volvimento do Vale do Taquari? 

Schmitt - Entendemos que a feira é uma ferramenta ímpar 
para o desenvolvimento econômico. Criando um ambiente 
propício aos negócios, a feira ajuda as empresas expositoras 
a vender, melhorando seu desempenho. Se as empresas vão 
bem, nossa gente vai bem, afi nal, a melhoria da qualidade 
de vida das pessoas está diretamente ligada à prosperidade 
econômica.

3 O Informativo do Vale - A Expovale também tem espaço 
para as pequenas empresas?

Schmitt - As pequenas empresas sempre tiveram seu 
espaço na feira e fazem bonito diante das grandes. A feira 
disponibiliza espaços diversifi cados, que possibilitam que 
qualquer empresa possa participar. Também as pequenas 
sabem aproveitar a oportunidade desse contato direto com 
seus clientes, convertendo as visitas que recebem em negó-
cios e ampliando sua carteira de clientes.

O presidente da Expovale 2016, Alex Schmitt, comenta sobre 
o investimento na feira por parte das empresas, desenvolvi-
mento regional e espaço para pequenas empresas. 

 “Somos a tercei-
ra maior coope-

rativa do Estado 
e não podemos 
ficar de fora de 

uma feira dessa 
envergadura.”

Dirceu Bayer,
presidente da 

Cooperativa Languiru

- Na última edição da Expovale, em 
2014, foram fechados R$ 56 milhões 
em negócios, e um público de cerca de 
140 mil pessoas visitou a feira.
- A primeira Expovale ocorreu em 
1983, então com o nome de I Exposi-
ção Agropecuária, II Feira do Gado Lei-
teiro, II Mostra de Caprinos, XI Rodeio 
Crioulo. Ocorreu de 8 a 16 de outubro 
daquele ano, no Parque do Imigrante. 
Teve na coordenação a Prefeitura de 
Lajeado, e o presidente foi Rogério de 
Oliveira.
- A feira ganhou a denominação de 
Expovale em 1985 (na terceira edição).

 Saiba Mais

PÚBLICO: última edição, em 2014, foi visitada por 140 mil pessoas 

Serviço


A Expovale 2016 se realiza de 11 
a 20 de novembro, no Parque do 
Imigrante, em Lajeado. A realiza-
ção é da Associação Comercial e 
Industrial de Lajeado (Acil) e da 
Prefeitura de Lajeado

Estrutura
Pavilhão 1: comércio e serviços
Pavilhão 2: indústrias diversas 
Pavilhão 3: mais conhecido por 
Salão do Automóvel, será ocupa-
do por concessionárias 
Pavilhão 4: agroindústrias e 
artesanato
Saguões: empresas diversas 
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Importadora e Exportadora de Cereais S.A.
CNPJ sob nº 91.156.471/0001-49  -  NIRE 43.300008975  -  CONVOCAÇÃO

Convocamos os senhores acionistas da IMPORTADORA E EXPORTADORA DE CEREAIS S.A., para a 
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária a ser realizada no dia 17 de maio de 2016, às 10h30min, 
na sede da Companhia, na Rua Júlio de Castilhos, 1157 (entrada pelo número 1153), salão de festas, 

ORDEM DO DIA: a) em Assembleia Geral 
Ordinária: 
balanço patrimonial e parecer do Conselho Fiscal, bem como o Relatório dos Auditores Independentes, 
referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2015; a.2) deliberar sobre a destinação 

b) em 
Assembleia Geral Extraordinária: -
cesso n. 017/1.03.0008237-9, da 2ª Vara Cível da Comarca de Lajeado, que declarou nulas as alterações 

valores distribuídos sob a forma de juros sobre o capital, com a consequente supressão do § 3º do art. 8º 
do Estatuto Social e a redução do capital social em R$ 10.811.939,66, com o respectivo cancelamento de 
9.919.210.663 ações ordinárias nominativas; b.2) apreciar proposta da Diretoria, referente a aumento de 
capital social, através: (i) de capitalização do valor existente na conta “Reserva para Aumento de Capital 

art. 6º do Estatuto Social, que trata do capital social e das ações; (ii) de subscrição particular, no montante 
de R$ 11.811.994,62, mediante emissão de 913.534.000 ações ordinárias nominativas, pelo preço de 

da perspectiva de rentabilidade da Companhia; b.3) outros assuntos de interesse da Companhia. Os do-
cumentos pertinentes às matérias a serem debatidas na Assembleia Geral Extraordinária encontram-se 
à disposição dos acionistas, no escritório da Administração da Companhia, na Estrada RS 130, n. 3.880, 
em Lajeado-RS. Lajeado-RS, 06 de maio 2016.

Demonstrativo dos Limites - RGF
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social

LRF, Art 48 - Anexo XVII R$ 1,00

DESPESAS COM PESSOAL Valor % sobre RCL

Total Despesa Pessoal para fins apuração limite - TDP 265.224,66                1,70%
Limite Máximo - alínea "b", inciso III, art. 20 da LRF - 54,00% 8.426.393,96             54,00%
Limite Prudencial - § único, art. 22 da LRF - 51,30% 8.005.074,25             51,30%

DÍVIDA Valor % sobre RCL

Dívida Consolidada Líquida -                            0,00%
Limite definido por Resolução do Senado Federal - 120,00% 18.725.319,90           120,00%

GARANTIAS E VALORES Valor % sobre RCL

Total das Garantias -                            0,00%
Limite definido por Resolução do Senado Federal - 22,00% 3.432.975,31             22,00%

OPERAÇÕES DE CRÉDITO Valor % sobre RCL

Operações de Crédito Internas e Externas -                            0,00%
Operações de Crédito por Antecipação de Receitas -                            0,00%
Limite - Res.Senado Federal - Op.Crédito Internas e Externas 2.496.709,31             16,00%
Limite - Res.Senado Federal - Op.Crédito Antecip. Receitas 1.092.310,32             7,00%

Fonte: Contadoria do Consórcio.
Informamos para os devidos fins, que o presente relatório encontra-se afixado no quadro mural do Consórcio e
também publicado no site  www.consisavrt.com.br , no Portal da Transparência, a contar desta data. Lajeado,
05 de Maio de 2016.

Sérgio Marasca          Alexandre Henrique Dahmer          Guilherme A. Weizenmann
  Presidente               Controle Interno               Contador - CRC/RS 39.361

        Período: 1º Quadrimestre de 2016

Câmeras retornam à  
Câmara de Vereadores

 » Lajeado

Paradas há duas semanas, 
as fi lmagens da sessão da Câ-
mara de Vereadores voltaram 
a ocorrer ontem. O serviço 
havia sido suspenso porque 
a Casa Legislativa já teria 
atingido o teto de gastos com 
publicidade, previsto pela Lei 
Eleitoral, para este primeiro 
semestre. A decisão havia 
sido tomada por orientação 
da assessoria jurídica dos 
poderes Executivo e Legisla-
tivo, a mesma que apontou a 
possibilidade das fi lmagens 
serem retomadas.

Segundo o presidente da 
Câmara, Heitor Hoppe, um 
relatório com aproximada-
mente dez páginas foi apre-
sentado pelo assessor jurídico 
da prefeitura, Edson Kober, 
na tarde de ontem, indicando 
que o máximo de gastos ain-
da não teria sido alcançado 
pela Câmara. Isto porque o 
que foi pago de publicidade 
em janeiro é referente ao tra-
balho prestado em dezembro 
e, por isso, não poderia ser 
somado aos investimentos 
deste ano.

Após reler o texto, Hoppe 
afi rmou que não fi cou con-
vencido, e a volta das fi lma-
gens, e posterior transmissão 
na TV Câmara, ainda não é 
ofi cial. “A empresa decidiu vir 

Estrela decreta luto ofi cial
Estrela - O vice-prefeito em exercício, Valmor Griebeler, 

decretou, na manhã de ontem, luto ofi cial de três dias pelo 
falecimento de Alcides Dall’Orsoletta, ex-secretário de In-
dústria e Comércio e de Obras, Viação e Serviços Urbanos 
de Estrela entre os anos de 1989 e 1992. Orsoletta também 
presidiu o Lions Clube da cidade (2001). Ele deixa esposa, 
fi lhos e netos. Seu sepultamento ocorreu na tarde desta ter-
ça-feira, no Cemitério Católico da Paróquia Santo Antônio.

Serviço havia sido suspenso por causa do valor investido

Carolina Chaves da Silva
carolsilva@informativo.com.br

fi lmar por conta, só pra ter a 
matéria-prima. Quero ver de 
novo esse relatório, pois, pra 
mim, ainda está dúbio se é o 
valor contratado ou liquida-
do”, afirmou. O cuidado é 
extremo em razão do fato de 
que o excesso de gastos pode 
gerar apontamentos nas con-
tas do gestor, pelo Tribunal de 
Contas do Estado.

CENTRO DE PATINAÇÃO
Um projeto de lei que pre-

vê o pagamento de aproxima-
damente R$ 65 mil, pela pre-
feitura, como contrapartida a 
R$ 300 mil já repassados pelo 
Ministério do Esporte, para a 
implantação de um Centro de 
Treinamento da Modalidade 
de Patinação Artística, gerou 
discussões durante a sessão. 

O projeto é coordenado 
pelo patinador Marcel Stür-
mer e pretende benefi ciar cer-
ca de 40 crianças. Na semana 
passada, a proposta havia 
sido colocada para votação, 
mas teve pedido de vistas 
pelo vereador Antônio de 
Castro Schefer (PMDB), que 
não o liberou ontem para ser 
colocado na ordem do dia. 

Schefer criticou o pedido 
de recursos, tendo em vista 
que contas da prefeitura não 
haviam sido pagas. “Agora, 
há pouco se comprometeram 
a ajudar a Central, para a qual 
não tem dinheiro”, citou. 
Parlamentares da situação 
o criticaram e pediram para 
que recoloque o projeto em 

pauta. “O senhor pode votar 
contra, mas deixe os demais 
votarem também”, reclamou 
Sérgio Kniphoff  (PT).

PROJETOS
Dois projetos tiveram pedi-

do de vistas pelos vereadores. 
Eles aprovaram a proposta 
que prevê repasse de subven-

ção mensal do Poder Execu-
tivo à Acil para despesas do 
Comitê Regional da Qualida-
de do Vale do Taquari; outro 
para auxílio financeiro ao 
Clube Atlético Ubirajá e de-
nominação de Rua Jerônimo 
Antonio Mulinari - a Rua “D” 
do Loteamento Porto Seguro, 
no Bairro Moinhos D’Água.

Os vereadores também receberam do promotor Neidemar 
Fachinetto um ofício informando o arquivamento de um in-
quérito no Ministério Público sobre a Stacione Rotativo. O pe-
dido de abertura havia sido feito por alguns parlamentares, 
para averiguação de possíveis irregularidades no contrato do 
serviço. Outras investigações seguem sendo feitas, sobre a 
prestação do serviço, na promotoria especializada de Defesa 
do Consumidor, pelo promotor Sérgio Diefenbach.

 Saiba Mais
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Lajeado passa a contar com Plano
Municipal de Cultura e Turismo

Novos documentos nortearão ações para fomentar os setores no município

 » Lajeado

Desde ontem, a Secre-
taria de Cultura e Turismo 
(Secultur) conta com novos 
documentos para planejar 
e estruturar ações mais efi -
cientes no município. Em 
solenidade na Casa de Cul-
tura, o Plano Municipal de 
Políticas Culturais e o Plano 
Municipal de Turismo foram 
apresentados. Por meio de 
documentos, os projetos 
pontuam diretrizes e pla-
nejam ações para serem 
realizadas entre 2016 e 
2026. “Estamos organizan-
do o tempo que perdemos 
e avançando na história de 
Lajeado. Ter esses documen-
tos abrirá portas”, explica 

Bárbara Corrêa

SOLE-
NIDADE: 
autoridades 
se reuniram 
com a comu-
nidade para 
apresenta-
ção dos no-
vos planos 
municipais, 
na Casa de 
Cultura

Bárbara Corrêa
barbara@informativo.com.br

o titular da Secultur, David 
Orling.

Agora, as entidades cul-
turais e assistenciais pode-
rão propor projetos e contar 
com o Fundo Municipal de 
Cultura e Turismo, sendo be-
nefi ciadas com verba extra. 
O turismólogo da Secultur, 
André Buosi, conta que uma 
das ações que entrarão em 
vigor ainda neste ano será 
a criação de uma platafor-
ma on-line com indicado-
res culturais. “Nos aproxi-
maremos da comunidade. 
A sociedade civil e o Poder 
Público trabalharão juntos”, 
comenta. Cada plano conta 
com conselheiros que assu-
mem o cargo de presidente 
e suplente. 

PROJETO DE LEI
Os planos integram o 

projeto de lei que institui 
o Sistema Municipal de 
Cultura, encaminhado à 
Câmara Municipal de Ve-
readores para aprovação. 
“Os Conselhos de Cultura 
e Turismo estão dentro do 
Sistema Municipal e serão 
responsáveis por cuidar da 
legislação e estudar as po-
líticas necessárias para a 
cidade”, esclarece Orling.

Com o sistema, a secre-
taria se alinha com as exi-
gências do Ministério da 
Cultura e Turismo, cum-
prindo as leis e recebendo 
recursos federais. “A se-
cretaria sempre destinou 
doações para as entidades. 
Agora, o conselho deve 
analisar o destino desses 
recursos, sistematizando 
as decisões”, enfatiza o 
secretário.

A Secultur também conta com uma nova marca que 
irá representar a pasta. Segundo Orling, a imagem 
vem para mostrar a força do trabalho e funcionará 
como elemento interno para reforçar as políticas cul-
turais. Com cores fortes, ela tem o contorno de uma 
mão, simbolizando a força do cidadão lajeadense, 
preenchida com os principais elementos do municí-
pio: a igreja, Casa de Cultura, ponte e Rio Taquari.

 Saiba Mais
















